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FIDELIDADE EVANGÉLICA 
E NOVA CONSCIÊNCIA MISSIONÁRIA
dom jorge ortiga

Prosseguindo a caminhada arquidiocesana 
norteada pela responsabilidade de ser es-
perança através de comunidades acolhe-
doras e missionárias, entramos, agora, no 
tempo favorável da Quaresma e da alegria 
da Ressurreição Pascal. [...]
A Quaresma convida-nos a crescermos na 
familiaridade com a Palavra de Deus. Deve 
fazer-se vida no nosso quotidiano e a nossa 
vida transformar-se em palavra silencio-
sa mas eloquente. Ao discernirmos com a 
Palavra, conseguimos então identificar os 
pecados comunitários e pessoais. Os pe-
cados criam sérios obstáculos a uma vida 
de fraternidade e solidariedade: indignida-
de, injustiça e indiferença, sobretudo com 
quem nos encontramos diariamente.
Queremos e sonhamos com a renovação 
das nossas comunidades e da Arquidioce-
se. Mas a renovação estrutural, sem a exi-
gência da conversão de todos — sacerdotes 
e leigos — e orientada para uma fidelidade 
criativa ao Evangelho e para o testemunho 
na comunidade e na sociedade, nunca se 
concretizará.
A força da Páscoa deverá projectar-nos 
para novos horizontes, assim como desper-
tar e incentivar o entusiasmo missionário. 
Cristo deixou o sepulcro e os discípulos de 
Emaús encontraram-no na estrada. A festa 
jubilosa da Ressurreição, a preparar conve-
nientemente, convida todo o cristão ao êxo-
do de si mesmo para semear o Evangelho 
no coração da cidade dos Homens. [...]

A Quaresma 
convida-nos a crescermos 

na familiaridade 
com a Palavra de Deus.

Deve fazer-se vida
no nosso quotidiano. 

”
CONVERSÃO AO EVANGELHO

O deserto quaresmal confronta-nos com 
a nossa identidade e missão. Entramos no 
deserto quaresmal com os olhos fixos na 
palavra de Deus, a qual há brotar dos nos-
sos lábios como confissão de fé. Ao fazer a 
experiência de Deus, através do seu Espírito 
e da sua palavra, recebemos a sabedoria 
que nos permite o confronto saudável e 
purificador com todas as nossas fraquezas. 
A vitória consiste em converter o nosso co-
ração e a nossa mente ao querer e pensar 
de Deus. Nesta primeira semana importa 
estar atento à tentação do «mundanismo 
espiritual» (cf. EG 93-97), tentação «que se 
esconde por detrás das aparências de reli-
giosidade e até mesmo de amor à Igreja», 
mas cuja intenção é «a glória humana e o 
bem-estar pessoal», em vez da «glória de 
Deus». «Este mundanismo asfixiante cura-
-se saboreando o ar puro do Espírito Santo, 
que nos liberta de estarmos centrados em 
nós mesmos, escondidos numa aparência 
religiosa vazia de Deus. Não deixemos que 
nos roubem o Evangelho!».

LUCAS 4, 12
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VIVER
EM COMUNIDADE
Mundanismo espiritual: 
tomar consciência 
de como este pecado 
habita a nossa vida; ler 
e refletir os números 
93 a 97 da exortação 
apostólica «A Alegria 
do Evangelho» (do Papa 
Francisco).

PERGUNTA 
DA SEMANA
Vivo segundo os 
critérios da fé em 
Deus e cultivando 
a vida espiritual 
e de oração? 

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, dá-
nos a coragem de uma 
autêntica conversão ao 
Evangelho.

			  Não tentarás 
o Senhor teu Deus”
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PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
Sempre tive uma grande preocupação 
com os relacionamentos, mas dou-me 
conta no encontro com as pessoas que 
às vezes estou demasiado apressado. A 
amizade nunca se perde, mas é preciso 
investir na relação! 
(D. Jorge Ortiga)

Encontra-se à venda, na secretaria, 
o Evangelho Diário para o ano 2019. O 
custo é de 5 euros. 
Um modo simples e prático de nos 
colocarmos como discípulos na escuta e 
seguimento de Jesus.

EVANGELHO DIÁRIO

AS SE7E DORES DA VIRGEM MARIA NA 
ARTE E NA ESPIRITUALIDADE
Terceiro encontro esta Quinta-Feira, às 21h, 
no salão da Basílica. Até à última quinta-
feira da Quaresma (11 de Abril), o Dr. Silva 
Pereira conduz uma reflexão sobre as Sete 
Dores de Maria num percurso pela arte e 
espiritualidade. A entrada é livre e aberta a 
crentes e não-crentes.

Março
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APRESENTAÇÃO DO LIVRO E CD “AS SETE 
ÚLTIMAS PALAVRAS DE CRISTO NA CRUZ”
Sábado, às 15h15, na Basílica dos 
Congregados, com a presença do Pe. Pablo 
Lima e do Quarteto Verazin. Uma reflexão 
profunda e actual sobre “As Sete Últimas 
Palavras de Cristo na Cruz” escrita e narrada 
pelo Pe. Pablo Lima, com dramatização do 
actor Miguel Guilherme e acompanhada pela 
magnífica execução da obra homónima de 
Franz Joseph Haydn pelo Quarteto Verazin.

Março
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VIA-SACRA DURANTE A QUARESMA

Todas as Sextas-Feiras, às 15h30, temos a oração 
da Via-Sacra. A orientação da oração é da 

responsabilidade do Movimento Acção Católica 
Independente (ACI). Por esta razão, às Sextas-Feiras, 
durante a Quaresma, o Santíssimo Sacramento não 
é exposto e o terço da Divina Misericórdia é recitado 

a partir das 15h.

ASSEMBLEIA GERAL DA IRMANDADE
Sábado, às 17h30, com a seguinte ordem de 
trabalhos: leitura e aprovação da Acta da 
Assembleia anterior; apreciação, discussão 
e aprovação das Contas de Gerência de 
2017; outros assuntos de interesse para a 
irmandade.
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